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Argentina - 24/10/2005 

Assembléia provincial de Cruzeiro do Sul

IRMÃOS, SOMOS TERRA SANTA QUE TEM FUTURO
Com a presença de 110 irmãos, dos quais 17 eram do Distrito do Paraguai, foi realizada em Luján, a Assembléia provincial de Cruzeiro do Sul.

Com o lema: “Irmãos, somos terra santa que tem futuro”, foi apresentado o mapa da Província e, mediante uma dinâmica que se estendeu durante dois dias, se foi retirando aquelas coisas que o contaminavam; em seguida se colocou terra trazida de cada comunidade da Província para colocar finalmente os frutos próprios de cada região. Dessa maneira fomos chamados a buscar indicares que encantam e desencantam presentes em nosso caminhar comunitário, missionário e vocacional.

Na tarde do dia de sábado se trabalhou especialmente sobre nossos sentimentos face à problemática vocacional, tanto pessoal como a experiência dos irmãos que nos deixaram. Um tempo para reler essa experiência aos olhos da fé e do nosso acompanhamento fraterno. E eucaristia encerrou este primeiro dia de análise e confraternização.

O dia 16, domingo, foi dedicado ao painel sobre os irmãos jovens. A experiência vocacional dos nossos irmãos de votos temporários, seu início de caminhada vocacional, o momento de amadurecer sua decisão a partir de iniciativas pessoais e a partir do convite por parte de algum irmão. Sua caminhada atual, suas dúvidas e certezas, suas utopias e projetos e esperanças sobre a vitalidade do carisma do Fundador nos motivaram a dar graças a Deus pela generosidade deles e por um Deus que continua chamando e espera de nós uma audácia maior. 

A presença do padre Gerardo Ramos, sacerdote do Sagrado Coração de Jesus de Betharram, nos proporcionou algumas orientações sobre a vida religiosa atual e sua relação com a cultura que vivemos, tanto do ponto de vista da missão como da opção vocacional.

A Assembléia foi concluída com a celebração de nossos irmãos jubilares: 60 anos dos irmãos Antonio Bratina, Roberto Vighetto e Alberto Antolín del Alba (Paraguai). 50 anos dos irmãos: José Villacorta, Nery Ernst, Martín Jacob e Antonio Sack. 25 anos dos irmãos: José Kuhm e Francisco Vera Martínez (Paraguai).

Demos graças a Deus por eles e por sua fidelidade à vida marista. Foi-lhes entregue uma recordação e celebramos com eles a eucaristia que concluiu a Assembléia, e com um assado tradicional.

28/10/2005 - Haiti
Movimento juvenil REMAR no Haiti 

OS JOVENS HAITIANOS ASSUMIRAM OBJETIVOS E MODALIDADES DE FUNCIONAMENTO
O movimento REMAR que nasceu na Colômbia em 1979, rapidamente atravessou a América Latina chegando à América Central, notadamente à Guatemala. Jovens irmãos haitianos, Gusnard e Frisnel, após seus estudos universitários e religiosos na Guatemala, alimentaram a idéia de implantar esse movimento no Haiti, e mais precisamente em Latibolière e em Dame- Marie (Grand-Anse).

De fato, em 11 de janeiro de 2004, em Latibolière, sob a direção do irmão Gusnard, dezenas de jovens sentaram-se para fixar os objetivos e modalidades de funcionamento desse grupo cristão.

Após haver bem planejado, e sobretudo estudado a estrutura e as exigências do grupo, eles fixaram encontros semanais (o domingo após a missa da paróquia). A partir daí, sentindo-se irmãos, começaram por escolher um núcleo dentro do próprio grupo para ser a sua equipe dirigente, inspirando-se no espírito do Padre Champagnat, para abrir os olhos às necessidades do meio ambiente.

Primeiramente, começaram por um trabalho pastoral de visita às pessoas doentes. Os jovens que fazem parte desse grupo ficaram muito impressionados com a situação econômica das pessoas do país. Existem também atividades sócio-culturais, tais como:  Animação do bairro, organização ocasional do carnaval dos jovens, Organização da festa do dia das mães e organização de atividades esportivas

Tudo isso para animar os jovens. É importante assinalar que, cada sábado, dezenas de jovens, animados de um zelo ardente e de boa vontade, armam-se de picaretas, facões, pás e carrinhos de mão para reparar e limpar, à sua maneira, os lugares mais difíceis das estradas. E tudo isso gratuitamente. O grupo Remar não somente lança propostas, mas que, surpreendentemente, age segundo suas possibilidade. Esses jovens merecem nosso encorajamento, coisa que não falta da parte dos usuários das estradas, dos paroquianos e dos Maristas.

02/11/2005 - Paquistão
No Paquistão, um centro de formação para os aspirantes e postulantes 

O CARISMA DE MARCELINO VIVIDO NO PAQUISTÃO
Graças às doações recebidas do mundo inteiro, foi possível construir um centro de formação para os candidatos à vida religiosa marista.

O Paquistão é um país predominantemente mulçumano (97%), com leis que discriminam as minorias religiosas. Os cristãos compõem apenas 2% da população.

Em tal contexto, uma pessoa pode ser recusada ao direito à educação porque é católica. Os irmãos maristas convidam jovens de 22 anos ou mais, que queiram ser religiosos em uma comunidade cuja missão é educar crianças e jovens, sobretudo os mais abandonados. Este novo centro de formação proporcionará uma atmosfera mais favorável para consolidar as vocações paquistanesas, ajudá-las a progredir espiritualmente e a desenvolver atitudes que as ajudarão nas fases seguintes da formação.

Os irmãos do Sri Lanka e do Paquistão vêem este centro de formação como um elemento essencial para preparar jovens autóctones, em sua própria região, sobretudo porque eles têm necessidade de estudos preparatórios antes de iniciar os programas do postulantado e do noviciado, no Sri Lanka. Um tal centro no Paquistão tem a vantagem de formar jovens sem seu próprio meio cultural e de melhor ajudá-los a compreender a importância do carisma de Marcelino para esse país. A existência de irmãos maristas paquistaneses é essencial para assegurar o futuro da missão marista no Paquistão.

04/11/2005 - Espanha
I Encontro de Presenças e Programas Sociais na Europa Marista
IRMÃOS E LEIGOS TRABALHANDO COM A INFÂNCIA E JUVENTUDE MARGINALIZADAS
De 29 a 31 de outubro de 2005, realizou-se em Guardamar, Alicante (Espanha), o I Encontro de Presenças e Programas Sociais na Europa Marista, com a presença de cerca de 80 pessoas procedentes das Províncias de Compostela (13), Ibérica (16), Hermitage (18), Mediterrânea (19), além dos palestrantes, tradutores e colaboradores. Este encontro foi programado e dirigido pela equipe de missão para Europa. Os participantes vieram da Itália, Síria, Hungria, Romênia, Portugal, Grécia, França e Espanha. Esta pluralidade de países presentes no encontro caracterizou a convivência dessa internacionalidade durante a qual ressoou a variedade de línguas como o francês, o grego, o romeno, o italiano o catalão, o inglês e, evidentemente, o espanhol.

A equipe de missão para Europa propôs os seguintes objetivos para o encontro: Aumentar o conhecimento das presenças e dos programas sociais na Europa marista e o mútuo conhecimento entre as pessoas que trabalham nesses ambientes.

Partilhar as experiências vividas a partir do trabalho educativo e da fé, proporcionar elementos de formação pessoal para melhorar o trabalho pessoal e coletivo e buscar caminhos de mútua colaboração.

A missão marista no mundo se concretiza em 77 países onde 51.500 irmãos e leigos atendem quase meio milhão de crianças e jovens. Este encontro se realiza, nas palavras do irmão Emili Turú, para “sentir-se parte da missão marista que na Europa representa os 16% da presença mundial.”

A necessidade de realizar este encontro era largamente sentida por muitos irmãos e leigos que estão trabalhando no campo da juventude ou infância excluída e marginalizada. Porém, teve uma gênese lenta, suscitada pela própria vida que vai surgindo. Por ocasião do centenário que comemorou a saída de muitos irmãos da França, impelidos por leis que os obrigaram, a eles e a muitas outras congregações religiosas a abandonar seu país, foi realizado em l’Hermitage um colóquio, nos dias 26 a 31 de dezembro de 2003, sob o lema: “Partilhar a história, construir o futuro”. Dessa maneira se quis agradecer aos irmãos franceses que difundiram o carisma marista pelo mundo, a bênção e o presente que foi para muitos países a presença desses educadores, assim como reflexionar sobre o próprio futuro como maristas na Europa, à luz das situações passadas. 

Neste colóquio, repassando e repensando a história, foi proposta a criação de uma equipe de missão para a Europa, com a finalidade de abrir caminhos comuns de crescimento, de formação e de missão na Europa marista. O Conselho geral viu com bons olhos este novo organismo e o apoiou com sua presença através do irmão Emili Turú, Conselheiro geral, encarregado da Comissão de missão para o Instituto.

As linhas de ação dessa equipe de missão para Europa, proveniente do Colóquio de 2003, em relação aos jovens mais desatendidos, são: Denunciar as estruturas que geram marginalização dos jovens, utilizando os serviços do BIS, BICE, etc., em todos os níveis. Trabalhar conjuntamente com outras Províncias ou congregações, permanecendo abertos à participação pessoal e institucional em organismos educativos e sociais em nível europeu, como por exemplo o UCESM. Compartilhar com as Províncias da Europa projetos de solidariedade, de justiça e de paz, de formação para a ação social, aproveitando dos recursos disponíveis em nível da União Européia.

A equipe européia de missão, desejando concretizar esses objetivos, realizou vários encontros durante os anos de 2004/2005, quando foi apresentada a necessidade de elaborar, em primeiro lugar, um “Caderno” de programas de educação não formal e programas sociais maristas na Europa. Em segundo lugar, organizar um encontro de presenças e programas sociais na Europa marista.

Com esses antecedentes se chegou a Guardamar com um programa para três dias, com quatro conferências e numerosos encontros em pequenos grupos heterogêneos, seja por interesses temáticos, seja por Províncias, para definir a atuação futura.

No início do encontro foi entregue o “Caderno resumo das fichas apresentadas pelas Províncias” através do qual foi elaborado um elenco provisório que irá sendo completado aos poucos. Esta primeira contribuição recolhe, além das atividades da ONG SED (Solidariedade, Educação e Desenvolvimento), nove realizações da Província Compostela, duas de Ibérica, nove de Hermitage e onze da Província Mediterrânea. Estas foram apresentadas brevemente no início do encontro mediante esquemas e projeções em vídeo.

06/11/2005 - Espanha
IX Jornada da Familia marista em Sevilla 

RECORDANDO OS IRMÃOS MÁRTIRES DE BUGOBE
Os irmãos Servando, Miguel Ángel, Fernando e Julio, que trabalharam com refugiados ruandeses, morreram assassinados em Bugobe (Congo) em 31 de outubro de 1996. No passado dia 29 de outubro, sábado, houve no colégio marista de Sevilla (Espanha) uma jornada em recordação e homenagem a esses quatro maristas. Na realidade, as atividades se concentraram no irmão Fernando de la Fuente.

Esta jornada, na sua IX edição, começou às 11 da manhã. A primeira atividade consistiu em uma oração baseada em um texto do Êxodo, alusivo Como elemento de ajuda para a reflexão foi utilizado o fragmento de uma montagem do grupo argentino Cartasis. Em seguida se recordou a pessoa do irmão Fernando através de uma poesia composta por ele, a qual ele mesmo havia gravado. Através de uma apresentação em power point todos os presentes puderam conhecer um pouco da sua biografia. Muitos aspectos da sua vida também foram refletidos através de textos. Em seguida, houve reunião por grupos.

A manhã foi encerra com uma refeição fraterna, onde cada um dos presentes partilhou o que havia trazido de sua casa e repartiu com os demais em um ambiente de alegria e família.

Pela tarde houve quatro oficinas com o tema da solidariedade. Uma religiosa que vive em Ceuta e que conhece a problemática dos imigrantes, falou sobre o drama daqueles que se aproximam até a fronteira espanhola. Uma segunda oficina esteve a cargo de duas garotas que falaram sobre o trabalho que realizam com imigrantes em Sevilla. O irmão Ramón Rodríguez, do colégio marista de Málaga, contou sua experiência de solidariedade que realiza com seus alunos do bacharelato. O irmão Feliz González expôs sua vivência na Costa do Marfim. 

A jornada foi concluída com uma eucaristia. Quase cem pessoas (sobretudo pais de alunos, professores e Fraternidades) se fizeram presentes em Sevilla para evocar, uma vez mais, a memória de nossos irmãos mártires em Bugobe.

07/11/2005 - Brasil
União Marista do Brasil 

UM SONHO REALIZADO
Nos dias 16 e 17 deste mês de outubro reuniram-se, em Brasília, os Conselhos das Províncias do Rio Grande do Sul, do Brasil Centro-Sul, de Brasil Centro-Norte e do Distrito da Amazônia com o objetivo de aprovar o Estatuto da União Marista do Brasil (UMBRASIL), entidade voltada para a coordenação de atividades, de iniciativas de interesse de todo o Brasil marista, e para a representação junto aos órgãos de Igreja e públicos. A UMBRASIL nasceu como sociedade civil que vai congregar os interesses de nove entidades maristas, mantenedoras de obras tais como as universidades, as pessoas jurídicas das Províncias e as próprias Províncias. Além de um Secretário Executivo, participarão diretamente na animação desse organismo um coordenador da área da Vida Religiosa, um na área da Missão e um terceiro na Gestão. 

A criação desse organismo de animação e de representação, gestado no encontro dos Conselhos em 2004, nasceu agora como a concretização de um sonho de comunhão e de parceria entre as nove entidades interessadas.

A UMBRASIL iniciará suas atividade a partir de 2006 e estará sediada em Brasília, onde todas as Províncias possuem comunidades. Pode-se afirmar também que a criação desse organismo é um passo importante na linha da reestruturação de nossa presença no Brasil. 

Com muita confiança entregamos toda essa realidade nas mãos de Maria para que seja vivificada pelo Espírito e que produza os frutos esperados com tanto anseio. 

10/11/2005 - México
101 anos de plenitude do Ir. Jesús Sánchez Cobián 

VOU SER O VELHO MAIS SAUDÁVEL COMO VOCÊ JAMAIS CONHECEU ANTES
No dia 15 de outubro, na colonial cidade de Morelia (México), a comunidade da Casa Champagnat celebrou com alegria o 101o aniversário do nosso querido irmão Jesús Sánchez Cobián.

A celebração teve início com a solene eucaristia concelebrada por cinco sacerdotes vinculados também à família Marista. A capela, bem ornamentada, acolheu os irmãos do Instituto Valladolid, os noviços e outros irmãos vindos da Perla Tapatía, Guadalajara... E, claro, um bom número de pessoas amigas que vivem o sonho de Champagnat.

No momento da homilia, nos permitimos ressaltar o mais valioso da sua interessante e longa vida. Oriundo de um povoado de Jalisco, San Juan de Amula, escondido em sua majestosa Sierra de Tapalpa, aos 17 anos pedia a Jesus e a Maria através de abundantes orações, missas e terços, que lhe indicassem qual seria a sua vocação. O QUE SERIA DURANTE A VIDA? Não recebeu nenhuma resposta! Então, na Quinta-feita santa do ano de 1922, insistiu para que eles lhe revelassem logo. Será melhor ouvir esta descrição do próprio homenageado: “No dia seguinte, Sexta-feira santa, na igreja, senti clara e precisamente em meu coração duas palavras: IRMÃO MARISTA. O fato é que essas duas palavras me foram suficientes, me cegaram e já não pensava em outra coisa senão como fazer para ingressar nessa Congregação. E o mais interessante é que desde esse momento SOU FELIZ tanto quanto é possível sê-lo nesse mundo”.

Nosso querido irmão Jesus teve que defender seu novo projeto de vida “a ferro e fogo”, começando dentro da sua própria casa, pois a senhora Pantaleona, sua querida mãe, ao ouvi-lo dizer: “Vou ser um irmão marista”, pôs-se a rir e lhe disse: “Filho, você não serve para isso”. Em seguida, foi a vez do senhor pároco: “Que tolice! Melhor é vê-lo no seminário com seus irmãos!” Porém, Deus, que pronunciou seu nome desde o seio materno, tinha seus caminhos para que ele se tornasse um verdadeiro filho de Marcelino e um arauto de Maria. E o Senhor enviou seu anjo, na cativante pessoa do irmão Pedro Damián, fundador da Província do México, que fazia recrutamento por aqueles lugares ao lombo de mula. Em 25 de dezembro de 1924, durante as celebrações dos 25 anos da chegada dos irmãos maristas ao México, ele emitiu seus primeiros votos, tornando realidade seu sonho juvenil: SER IRMÃO MARISTA.

Desde então sua vida tem sido o testemunho de um autêntico filho de Marcelino: “profundamente humano e intensamente espiritual”. Já no ocaso da sua vida, nos alegra olhar sua pessoa, mas sobretudo sua alma, pois a velhice e a enfermidade, suas inseparáveis companheiras, despertaram nele essa outra alma que não conhecíamos. Elas podem se apoderar do seu corpo, mas não do seu espírito. E não foram poucos aqueles que tendo vivido em comunidade com ele têm a idêntica sensação de que o Ir. Jesús, mais de uma vez, expressou em sua vida o que disse o protagonista do livro: “A última grande lição”, de Match Albom: “Vou ser o velho mais saudável como você jamais conheceu antes”. 

Seu viver alegre e fraterno e sua intimidade com Deus a cada hora é uma eloqüente lição, uma voz de clarim que retumba em todas as paredes de nossa Casa Champagnat: “APRENDE A MORRER E APRENDERÁS A VIVER”, pois sua vida inteira foi um convite a converter nossas comunidades em uma verdadeira família, onde os vínculos do amor, da justiça e da caridade cristãs, sejam tais que se possa dizer dos irmãos comos dos primeiros irmãos: “Vejam como eles se amam!”

Depois da comunhão, o irmão Provincial, Manuel Franco Jáuregui o saudou e o presenteou com um busto de João Paulo II, o tão querido Papa que o encheu de alegria quando veio pela primeira vez ao México.

Depois da missa, com todos os participantes passamos ao pitoresco jardim da casa, onde continuamos a homenagem ao nosso irmão Jesús, porém agora brindando com o vinho de festa, e em seguida desfrutamos de uma agradável refeição em um ambiente campestre dentro de um grande espírito de família. As notas alegres das canções do Mariachi (um grupo musical típico do México), deram um toque especial a este momento.

Que riqueza e que honra ter irmãos como nosso querido e venerado Jesús Sáchez Cobian, Dom Chuy, que tem conservado a harmonia entre corpo e alma no ocaso da sua vida, pelo amor, pela paz e pela esperança. E no qual se faz realidade as palavras do salmo 91: “Mesmo no tempo da velhice darão frutos”. 

11/11/2005 - Guatemala
VI encontro provincial de fraternidades maristas da América Central 

FRATERNIDADES MARISTAS: IDENTIDADE E PROCESSO
O VI Encontro Provincial de Fraternidades Maristas (MChFM) da Província Marista da América Central foi realizado na Guatemala, durante os dias 28-30 de outubro de 2005. Participaram 150 membros e irmãos da Guatemala, El Salvador, Costa Rica e Porto Rico. Contamos, além do mais, com a presença do Ir. Adolfo, provincial, e do irmão Michael Flanigan, secretário da Comissão do laicato. O Encontro foi precedido por trabalhos de auto-diagnóstico, avaliação e leitura por parte dos membros de cada Fraternidade. A Comissão coordenadora na Guatemala animou e criou o ambiente propício mediante uma excelente comunicação e o cuidado dos detalhes de acolhida e organização.

Os participantes das 19 fraternidades maristas da Província dedicaram este encontro à reflexão de dois elementos intimamente relacionados: a identidade do leigo marista e o processo de formação e vida das Fraternidades. O primeiro tema corresponde à inquietude expressada sobre a identidade pelo irmão Seán, e que foi retomado durante a Assembléia e o Capítulo provincial (2004). A partir do documento elaborado pelos leigos nos referidos eventos, os participantes analisaram tanto o conteúdo como as pistas de ação para enriquecer e solidificar a identidade marista. Mediante exposições, trabalhos em grupos e uma intensa colaboração dos secretários de grupos e a comissão de propostas, foi possível perfilar algumas linhas de ação e reflexão para os anos futuros. Com essa mesma metodologia, abordamos um itinerário de crescimento e formação das Fraternidades, em seis etapas ou propostas. O trabalho permitiu colher as idéias dos membros das Fraternidades, esclarecer o sentido do processo e buscar um acordo em torno do mesmo.

Os temas do encontro foram completados com uma avaliação do Movimento durante os últimos anos e a identificação das metas para o futuro. Além disso, o encontro nos permitiu uma riquíssima experiência de convivência, tempos de partilha, momentos de oração e espaços para desfrutar a rica cultura de nossos países.

15/11/2005 - México
XI encontro de Fraternidades maristas do México 

VIVER COMO IRMÃOS NA FRATERNIDADE MARISTA
O XI encontro de Fraternidades maristas do México foi realizado na Casa do Episcopado Mexicano, perto da cidade do México, com o lema “Viver como irmãos na Fraternidade Marista”.

Participaram do encontro 14 fraternidades, correspondentes a doze cidades de México. Os temas refletidos foram: Filhos no Pai, Irmãos no Filho, e A fraternidade segundo o espírito de Marcelino. E terminou com uma oficina organizada sob a responsabilidade de nossa Fraternidade João Paulo II, sobre aspectos reais vividos nas Fraternidades, dentro da dinâmica do sociodrama. A temática foi apresentada de maneira dinâmica, não deixando lugar para a sonolência e o desinteresse. A Aula Magna, na qual é comum reunir os bispos mexicanos, foi o cenário das conferências. As excelentes instalações e sua funcionalidade responderam plenamente às necessidades do encontro. Essa casa recebeu uma benção do Papa João Paulo II, em 1989, quando da sua visita ao México.

Também participou do encontro o irmão Michael Flannigam, secretário geral do Movimento Champagnat da Família Marista.

O encontro foi concluído com a Missa de encerramento na celebração do Domund (Domingo Mundial das Missões). Todos se sentiram enviados para continuar a missão pelo Reino de Deus. 

Nossos agradecimentos a todos quantos participaram do encontro, à equipe organizadora, à Fraternidade João Paulo II, e a todas as Fraternidades presentes. 

16/11/2005 - Vaticano
Charles de Foucauld, o santo do deserto e o irmão universal 

O ÚLTIMO LUGAR DE CHARLES É IGUAL AO PRIMEIRO DE MARCELINO
Charles de Foucauld é uma das figuras espirituais mais amadas do século XX, um enamorado da Eucaristia e em diálogo com o Islamismo. A vida espiritual desse ex-militar e explorador esteve profundamente marcada pelo encontro com os Tuareg, que lhe fizeram intuir que o amor de Jesus deve ser proclamado não através de palavras, mas com o testemunho da amizade e da oração. Ele foi beatificado no dia 13 de novembro de 2005. 

Foi no ano de 1897, em Nazaré, como doméstico das Clarissas que o Irmão Charles descobre a espiritualidade “do último lugar”. Joseph Ratzinger quando era arcebispo de Munique em 1997, durante uma peregrinação a Nazaré, disse: “Justamente quando o sentimentalismo que envolvia Nazaré era florescente, o verdadeiro mistério de Nazaré foi descoberto, de uma nova maneira, no seu conteúdo mais profundo, sem que os contemporâneos se dessem conta. Foi Charles de Foucauld que, na busca do último lugar, encontrou Nazaré. Durante a sua peregrinação à Terra Santa, esse foi o lugar que mais o impressionou; ele não se sentia chamado a seguir Jesus na sua vida pública; é Nazaré que o tocou no mais profundo do coração. 

Ele queria imitar Jesus silencioso, pobre e trabalhador. “Trabalhamos como os camponeses – escrevia o irmão Charles – trabalho infinitamente mais profícuo para a alma, durante o qual se pode rezar e meditar... Compreende-se melhor o que significa um pedaço de pão quando se sabe por experiência quanto trabalho é necessário para produzi-lo”. Em Nazaré, durante a meditação viva sobre Jesus, abre-se um novo caminho para a Igreja. Com efeito, trabalhar com o trabalhador Jesus e mergulhar-se em Nazaré constituiu o seu ponto de partida. A Nova Aliança não começa no Templo, nem sobre a Montanha Santa, mas na pequena casa da Virgem, na casa do trabalhador, em um dos lugares esquecidos da “Galiléia dos Pagãos”, do qual ninguém esperava qualquer coisa boa.”

Em 1916 Charles de Foucauld morria sem seguidores. Havia escrito uma regra, mas, no deserto, ninguém a havia seguido. Hoje, onze congregações religiosas nela se inspiram (cerca de 2.200 entre religiosos e religiosas) e 8 associações.

17/11/2005 - Itália
Assembléia dos irmãos da Itália 

JUNTOS, SONHANDO O FUTURO
Ainda que o domingo 30 de outubro, seguido da festividade de todos os santos, convidasse para um tempo de merecido descanso, os irmãos da Itália foram convidados a responder com generosidade ao convite do Provincial para participar de uma assembléia, um momento de encontro. No dia 29 à noite, 42 irmãos já se faziam presentes.

Os trabalhos começaram no dia 30 com a saudação de boas-vindas do irmão Manuel, Provincial. Ao agradecer a todos pela adesão à convocação, lembrou como não somente é difícil, e às vezes também lenta a estrada a percorrer, mas difícil também é a necessidade de caminhar em direção a um novo caminho que a Igreja e Congregação nos indicam, hoje. 

A necessidade de unir novas sensibilidades, culturas e tradições das antigas Províncias exige tempo, paciência e amor porque, definitivamente, a coisa mais importante é trabalhar pelo Reino de Deus. Concluiu convidando a todos a “sonhar” e reafirmando que a Província Mediterrânea deve ser construída por todos, juntos.

Quais são os motivos que levaram a convocar essa assembléia. Para os irmãos da região da Itália foi muito mais do que uma exigência, foi uma necessidade de se darem um momento de reflexão e de partilha em vista das decisões inevitáveis a serem tomadas nos próximos anos. Ao prepará-la, levou-se em conta o objetivo fundamental: ter a alma aberta à gratidão para com o passado e a vontade de construir o presente e o futuro com esperança.

Em síntese, a Assembléia provincial foi: uma oportunidade aberta a todos para favorecer a partilha, suscitar o interesse para a análise dos problemas importantes e indicar as possíveis linhas de ação para ajudar o Conselho provincial a tomar decisões. 

O trabalho foi desenvolvido durante dois dias em um clima bastante sereno. O primeiro dia foi dedicado à apresentação e análise dos aspectos relativos às comunidades e atividades, enquanto o segundo foi dedicado integralmente ao diálogo fraterno.

As escolhas a fazer são urgentes. Antes de tudo, nos recordou Manuel, necessitamos mudar nosso coração e deixar o Senhor agir em nossa vida.
___________________________________

7
Boletim Marista 222 – 17 de novembro de 2005




